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Entomologia 

MONITORAMENTO DE LEPIDÓPTEROS-PRAGA EM SISTEMAS 
INTENSIVOS DE CULTIVO 
Spodoptera frugiperda, Diatraea saccharalis, Helicoverpa armigera 
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Os sistemas intensivos de cultivo têm como insetos-praga um grupo de lepidópteros polífagos, 
que se alimentam de inúmeras plantas presentes nesses agrossistemas. Em milho, algumas 
dessas pragas causam danos econômicos, como Spodoptera frugiperda, Helicoverpa armigera 
(Lepidoptera: Noctuidae) e Diatraea saccharalis (Lepidoptera: Crambidae). Assim o objetivo 
deste trabalho foi monitorar a ocorrência de lepidópteros-praga de milho em sistemas de 
produção intensificados de produção e integração lavoura pecuária (ILP). Durante os anos de 
2016 e 2017, foram realizados monitoramentos em dois pontos localizados na EMBRAPA Milho 
e Sorgo, Sete Lagoas-MG, a vitrine tecnológica, onde existe a presença de milho e sorgo 
durante todo o ano e a área de ILP, onde milho e sorgo são plantados na safra, predominando 
pastagem de Urochloa sp. durante o período de entressafra. Para tanto, utilizou-se feromônio 
sintético (S. frugiperda e H. armigera) natural (D. saccharalis), em armadilhas tipo delta com 
base adesiva para captura de machos. Semanalmente, as armadilhas foram observadas para a 
contabilização dos insetos capturados. No período 2016/2017, foram coletados dados das três 
espécies em dois pontos monitorados. Na Vitrine foram capturados 79 indivíduos machos de D. 
saccharalis durante todo período, com pico populacional em março/2017, onde registrou-se 13 
machos. Já para S. frugiperda coletou-se 17 machos durante todo o período, com seus picos 
populacionais em junho/2016, julho/2017 e agosto/2017, com três indivíduos machos coletados 
em cada pico. Na área de ILPF capturou-se D. saccharalis durante todo período, totalizando 
258 machos, apresentando pico populacional em janeiro/2017 com uma captura de 57 
indivíduos. Nessa mesma área coletou-se 17 machos de S. frugiperda, com pico populacional 
nos meses de janeiro/2017, março/2017 e julho/2017, com três indivíduos coletados para cada 
pico. Para H. armigera não foram capturados nenhum adulto em nenhuma armadilha em todo o 
período. A espécie D. saccharalis teve um maior número de indivíduos coletados durante os 
dois anos de monitoramento. Os resultados obtidos neste trabalho confirmam que a presença 
de tais lepidópteros-praga, sobretudo de D. saccharalis no campo está relacionada com a 
presença de espécies vegetais hospedeiras. 
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